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Pressupostos teóricos 

O projecto Escrita Académica enquadra-se na linha de estudos internacionais que têm 
vindo a detectar um número significativo de estudantes que, no ensino superior, revela 
dificuldades na escrita académica, quer estas dificuldades se prendam com uma fraca 
escolarização, quer com a aquisição da língua veicular como língua segunda ou língua 
estrangeira (Carlino, 2008; Carvalho, 2012; Castelló, Iñesta, & Monereo, 2009; 
Gonçalves, 2010; Hyland, 2007; Siopa, 2010, 2015b; Vasconcelos, Monteiro, & Pinheiro, 
2007).  

Nestes estudos, são referidas, especificamente, as dificuldades em escrever resumos, 
sínteses, relatórios de experiências científicas, recensões criticas, ensaios e artigos, dado 
que a grande maioria destes estudantes não teve acesso aos padrões dos géneros 
académicos, nem partilha com os professores o conhecimento do que estes entendem 
por “escrever bem” (Duarte, 2010; Hyland, 2007, 2013).  

Para além deste enquadramento a nível da pesquisa internacional, este projecto surge 
também numa linha de continuidade com a tradição de investigação existente em 
Moçambique, e mais especificamente na Universidade Eduardo Mondlane (UEM), em 
que o mapeamento dos problemas de escrita dos estudantes universitários tem sido um 
tema recorrente, evidenciado pela já extensa bibliografia produzida relativamente a 
esta área (Bavo, 2015; Companhia, 2010; Diniz & Fumo, 2015; Gomane, 2012; 
Gonçalves, 2007, 2010, 2015; Gonçalves & Vicente, 2010; Mavale, 2016; Siopa, 2010, 
2013, 2015a, 2015b, 2017; Sitoe, 2015; Tuaha, 2011)  

De acordo com os estudos produzidos na área da escrita académica, o conhecimento 
dos géneros académicos é potenciador da expressão e divulgação do conhecimento 
científico e pode constituir-se como um factor preponderante no sucesso do percurso 
académico dos estudantes. Por isso, a relevância do ensino explícito daqueles géneros 
é actualmente, e cada vez mais, defendida, tal como se pode comprovar pela intensa 
bibliografia produzida sobre esta temática e pelas muitas conferências e encontros 
Internacionais (Barbeiro, Pereira, & Carvalho, 2015; Bork, Bazerman, Correa, & 
Cristovão, 2014; Bräuer, 2012; Martin, 2009).  

Assim, e aceitando que há estudantes que necessitam de um ensino explícito sobre os 
géneros académicos (Pereira, Aleixo, Cardoso, & Graça, 2010; Pereira & Cardoso, 2013), 
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e que entre estes se incluem aqueles que aprendem a língua veicular como língua 
segunda (Martin, 2009; Rose, 2011), como também acontece com o português em 
contexto moçambicano (Gonçalves, 2010; Siopa, 2010), é importante que a 
universidade possa responder a estas necessidades de forma cientificamente 
contextualizada e justificada. 

Este projeto de pesquisa enquadra-se, assim, no ensino da escrita de acordo com a 
pedagogia do género (Bazerman, 2009) e tem como objeto de estudo o ensino explícito 
da escrita académica, especificamente da recensão crítica e do resumo.  

 

Questão de investigação  

Que materiais instrucionais e orientações metodológicas, no contexto de um ensino 
explícito da escrita de resumos e recensões críticas, serão susceptíveis de produzir 
efeitos na qualidade textual destes géneros académicos?  
 

Objectivos Gerais  

i. Definir orientações didácticas susceptíveis de contribuir para a aprendizagem 
de géneros académicos. 

ii. Validar sequências didácticas e materiais instrucionais para o ensino e 
aprendizagem da recensão crítica e do resumo. 

iii. Promover a qualidade do ensino e da aprendizagem da escrita académica em 
relação aos géneros recensão crítica e resumo em contexto universitário. 

iv. Desenvolver as competências (meta) textual e (meta) discursiva dos estudantes 
relativamente ao funcionamento dos géneros resumo e recensão crítica.  

Metodologia  

Os participantes neste estudo são os estudantes do 2ª ano das licenciaturas em Ensino 
de Português, Tradução (Português/Inglês e Português/Francês), Linguística e 
Literatura, da Faculdade de Letras e Ciências Sociais da Universidade Eduardo 
Mondlane.  

A abordagem metodológica é fundamentalmente de natureza qualitativa. As técnicas 
de recolha de dados são a análise documental, a inquirição e a observação directa. Os 
dados foram recolhidos a partir de textos produzidos pelos estudantes, de questionários 
e entrevistas, de gravação de aulas e do diário do investigador. O tratamento dos dados 
recolhidos inclui a análise de conteúdo a partir de categorias pré-definidas, decorrentes 
da revisão da literatura, das questões e objetivos da investigação, mas também de 
categorias que possam emergir das produções dos estudantes. Estas produções incluem 
um texto inicial e um texto final, produzido antes e depois da intervenção didáctica. 
Estes textos serão posteriormente comparados no sentido de se analisar a competência 
de escrita académica a nível dos géneros explorados, revelada antes e depois da 
intervenção didáctica. Para esta análise será utilizado um software específico para a 
análise de dados qualitativos.  
 

 



ACTIVIDADES  
 
Eventos - Organização 

2016 
Workshop sobre “Escrita académica - Projecto de Investigação“, orientado pela 
coordenadora científica do projecto, Luísa Álvares Pereira. 
 
2017 
9as Jornadas da Língua Portuguesa “Língua e Literacia(s) no século XXI”, co-organizado 
com a rede Camões em Moçambique. 
 
Eventos - Participação 

2016 
SIG Writing - International Conference on Writing Research - Liverpool Hope University 
(Liverpool 4-6 Julho) - Comunicação apresentada e Poster: 

• Conceição Siopa - Writing Portuguese as a second language in Mozambique: 
student’s learning experiences and perceptions. 

 
Jornadas da Educação, 2016 - Instituto Nacional de Desenvolvimento da Educação 
(Maputo, 21-23 de Setembro) - Comunicações apresentadas: 

• Conceição Siopa - Escrever português como segunda língua: percepções e 
experiências de aprendizagem de estudantes universitários. 

• Emília Marrengula - A Construção da coerência no processo de retextualização do 
resumo. 

• Marta Sitoe - Ensinar o resumo em contexto académico: experiência e aprendizagens 
efectivas. 

 
 

IX Conferência Científica - UEM (Maputo, 27-28 de Setembro) - Comunicações 
apresentadas: 

• Óscar Fumo - Ler para escrever: a relação entre a oficina de leitura e a qualidade das 
produções do género académico recensão crítica. 

• Osvaldo Faquir - Processo de ensino de géneros académicos: uma experiência com 
estudantes universitários da FLCS/UEM. 

 

Palestra - Universidade Pedagógica (Nampula, 26 de Outubro) 

• Conceição Siopa -  A escrita em português L2 na universidade: investigação e ensino. 
 
Acção de Formação - Universidade Pedagógica (Nampula, 26 de Outubro) 

• Conceição Siopa - Escrita académica 
 
2017 
9as Jornadas da Língua Portuguesa – Língua e Literacia(s) no Século XXI (Universidade 
Eduardo Mondlane, 4 e 5 de Maio) 
 



 Conceição Siopa - Ensinar a recensão através da pedagogia do género na 
universidade em Moçambique: metodologia e instrumentos 

 Emíla Marrengula - Escrever resumos com coerência 

 Osvaldo Faquir -  O ensino de géneros académicos: do processo aos resultados – 
uma experiência de ensino com estudantes universitários da FLCS-UEM 
 

I Seminário de Alunos de Linguística Aplicada (Universidade Estadual de Campinas, 31 
de Agosto) 

 Óscar Fumo - Questões de Literacia académica na Universidade em 
Moçambique: concepções e práticas de leitura de alunos de graduação 

Oficinas em Metodologia de Investigação – Línguas e Educação (Cátedra de Português 
Língua Segunda e Estrangeira, UEM, Maputo) 

 Conceição Siopa – Escrita académica no ensino superior em Moçambique: 
investigação e acção na sala de aula (Universidade Eduardo Mondlane, 5 de 
Setembro) 

 
VI SIMELP – Simpósio Mundial de Estudos da Língua Portuguesa (Escola Superior de 
Educação/ Instituto Politécnico de Santarém, 24-28 de Outubro).  

 Conceição Siopa – Ensinar a recensão através da pedagogia do género na 
universidade em Moçambique: metodologia e instrumentos. 

 Osvaldo Faquir – O processo de ensino de géneros académicos: uma experiência 
implementada na FLCS-UEM 

 Marta Sitoe - O Ensino do Resumo em Contexto Académico em Moçambique -   
desenho curricular e saberes (não) adquiridos.  

Publicações 

 Conceição Siopa  
o (em co-autoria com Luísa Álvares Pereira) Escrever português como 

segunda língua: percepções e experiências de aprendizagem de 
estudantes universitários. Revista Indagatio Didáctica, 9 (4), 351-366. 
Disponível em http://revistas.ua.pt/index.php/ID/issue/view/389  

o Ensinar a recensão através da pedagogia do género na universidade em 
Moçambique (Textos selecionados das 9as Jornadas da Língua 
Portuguesa, Porto Editora, submetido para publicação) 

 Óscar Fumo  
o Práticas de Leitura no trabalho com a escrita académica: relato de uma 

experiência com alunos de graduação na Universidade Eduardo 
Mondlane/ Moçambique Revista Educação e Linguagens, Universidade 
do Paraná, ISSN: 2238-6084) 

 Osvaldo Faquir  
o O ensino de géneros académicos: do processo aos resultados – uma 

experiência de ensino com estudantes universitários da FLCS-UEM 

http://revistas.ua.pt/index.php/ID/issue/view/389


(Textos selecionados das 9as Jornadas da Língua Portuguesa, Porto 
Editora, submetido para publicação) 

 Emília Marrengula  
o Escrever resumos com coerência (Textos selecionados das 9as Jornadas 

da Língua Portuguesa, Porto Editora, submetido para publicação) 
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